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Ao Exmo. Sr. Presidente Eleito Luiz Inácio Lula da Silva 

Brasília, 9 de dezembro de 2022. 

 

Exmo. Senhor Presidente, 

 

A diretriz nº 74 do documento “Diretrizes para o Programa de Reconstrução e Transformação do Brasil 2023-

2026” da “Frente Vamos Juntos pelo Brasil” estabelece como compromissos deste novo Governo “garantir o direito à 

água e ao saneamento, por meio do reconhecimento da responsabilidade das esferas administrativas federal, estaduais 

e municipais na universalização dos serviços de saneamento básico à população brasileira e garantir a atuação das 

entidades públicas e das empresas estatais na prestação dos serviços de saneamento básico”. 

O Observatório Nacional dos Direitos à Água e ao Saneamento – ONDAS, organização da sociedade civil de 

âmbito nacional, dedicada à luta pela realização desses direitos, manifesta seu apoio ao cumprimento integral desses 

compromissos, entendendo, para isso, ser necessária a observância do seguinte contexto: 

− O governo Bolsonaro impôs, via a aprovação de um novo arcabouço legal baseado no amargo receituário 

neoliberal, a afronta à titularidade constitucional dos serviços de saneamento, dos municípios e/ou estados da 

Federação, e a tentativa de impedir a atuação de prestadores públicos, buscando unicamente favorecer a grupos 

financeiros aliados a prestadores privados desses serviços; 

− Essa imposição trouxe o risco de ampliar a exclusão das pessoas mais pobres e vulneráveis do acesso a esses 

serviços, notadamente a população rural, as comunidades tradicionais, a população de pequenos municípios, as 

populações de áreas de periferias das grandes cidades e áreas metropolitanas, o que conflita diretamente com 

a visão social expressa no referido documento e com manifestações de V. Ex. durante a campanha eleitoral que 

alertaram sobre a impossibilidade de universalizar o saneamento via privatização dos serviços. 

Pronunciamos nosso incondicional apoio à reconstrução do Ministério das Cidades como organismo ao qual 

estaria subordinado o Saneamento Básico, porém destacando a fundamental importância de que sua estrutura 

executiva seja compatível com o cumprimento dos compromissos expressos nas Diretrizes para Reconstrução e 

Transformação do Brasil. 

Do mesmo modo, entendemos ser necessário que as pessoas nomeadas para estarem à frente desta estrutura 

tenham trajetória de vida e engajamento compatíveis com a realização desses compromissos. Este é o caminho para 

que os interesses das pessoas que hoje estão excluídas do desenvolvimento urbano e social, seja respeitado. Essas 

pessoas são o foco prioritário das ações de saneamento do futuro Ministério. 

Também entendemos serem essas considerações imprescindíveis para cumprimento dos compromissos 

assumidos pela “Frente Vamos Juntos Brasil” junto à população brasileira, e, por isso, solicitamos a atenção de V. Ex. a 

elas, e que sejam as mesmas pactuadas em seu nome com todos os membros das equipes de transição do governo e, 

sobretudo, com aqueles que comporão as equipes executivas do novo Governo. 

Com nossos cordiais cumprimentos e votos de sucesso, 

 
 

ONDAS – Observatório Nacional dos Direitos à Água e ao Saneamento 


